
A nrimoira occn�a�ão nollan��za �o G�ará. 
1637--1.645 

(Ena race de clucunacnlO§ incclitos) 

O dominio holl:illlkíl no Brnílil Oriental alting·io 
o mn ximo da sua ex p a nsflo dtn·nntc o go\'01'110 do 
Conde i\lnuri<:io cl'3 N.tssau; zeloso elo progresso in· 
tcrio1· da::; regiões j;'t eonquistndns, aquclle adminis
trndor exemplar se. mostrou ig-ualmente empenhado 
em alnrgnr-lhes as l'ronleil'ns, c conscguio , por al
g-um tempo, fníler n. tri<:olor nccrlandoza fluctu:u· dns 
margens do S. Francisco ús do Itapicurú. 

Data tn m bem d!.'sr.t epor'a n pri moi r a occuprt.çii.o 
do Ceará . 

.fit cm fins de ll,;j;\ t'ôra o seu littoral explora
do pelo h�·atc .Viettll' -Xeder/andt, do capibio .losot 
Coolster , q11e chegou a tror.ar ��anhonaços com o for
te de S. Sl'lmstiào. '· ·) 

Mas, �ó fJUatro annos clepois leve lng-ar a. in
vasiio. 

Em :di) de Agosto ele 16:17 cserevia Nassau (**) 
á Assembléa dos XI X:" Ha dias chegaram ·aqui 110 
Recife dous brasilienses vinrlos do Syrr.ra, tendo dei-

�*) .Toannes de Laet. Historie oft.<' .J aerlijck Verhacl. Ley
den, .lí'lJ, pp. 2fl:)-256. 

('''*) B1·ievm en Papierm uit Brazilie. Anuo Foi. N.0 2ii. 
Jo:,t.:t grand1' e preciosa collccçàu ele 1locumontos hollande�es 
ineditos pertence ao arrhivo rio ln.•tituto A,·�heolopico e Gw-
1" opMco P enwlílbucano. 
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xado no Rio ( ;  rande og eo1np·1tthciros em n unt ero de 
q11arcnta.; declarat·mr: tcrern sido en\'iados para nos 
eonvidarcm a crfc>etuar a conquista dnquella regi<-to, 
promcttendo li OS Clltn•.;.:·;tl" O f, Jl'tl: :ti i CX i Skn t C, aj�l
c)n,r a bxpulsar os portllg"IJIJ7C'" " [azer-llos senhores 
ela terra. No intuito de mais 11o.'i :tnitnnr. di,:;scram 
ha\"<'1' liaS i:ili:I.S prOXilltirfari<�S IJcJJas Ea)i:t<IS, lJIIO )JO· 
dern l'ornec·er :llltilo snl, :tlr•tti de antlwr e al.!,;oclúo. 
Ti\·cmos hons dc>.sr·jos de� l.ettlar :1 r-tiiJ!I'<'Z:t; mas, a 
on:asiiLO era in1propri<1: qu:tsi todos os 11avios esta· 
,·am ao mn r em l'rc!lte it I Lt ilia <�dos restantes prc
ei;;avalllOS para a PXJWclirJtrJ rcsoh·ida c·o11tra a An· 
g-ola: por c·st.es IIIOti\'os, dr•tl(,js de lw,·d os cm til· 
do satisfeito, lllalld<�tnos qtw rvg-rcssnssem para jun
to dos S<'IIS rh l{iof:r;tll•k. l:o:n asn;.:·qratl<;ade que 
na primcir:t opportUIIidade ntl\·iarinmos pnra ali llltHI 
frota, it. ,·isti.J. do q11c pari iram. Entret<tnto nürJ dei
xaremos de <�JJI'IJ\'i'Ítar o Cllsejo propic·io de nc:ciclcn· 
talmente nos :1pcd.:·ramos d';:llU<·IIc lvg-ilr, c a,;,sim 
:il'astnr us porttlgltczcs d:ts no::�·;ts Tro11teiras.·· 

Nito sr.� f('Z r.�;;pcrar lltllitn a :t.lt:lCjad;J efmjUIIl:
tura, e, Jtlcno;.; d1• dous llil'/.<'" dnrirJis, o c·0Jl111Jetti
mcnto tinlt:l. pritwipio . 

• c\. 14 de� f ,,,tul>ro I';IZÍalll s•.: d:: \'Ci<L do Heei l'l•, 
rumo ele nordi .. Stt•, o:S h_,· ates I'·' J:nrek , I l Bra<:.o) c 
/Je lf,."IP l/111m 1<, l:allo rk l�t·ig·;t,t e<JIIduzindo i:?li 
soluados �ol, o l:OII!trmwlo do ma .io t · (-lcorg-es Uun<t· 
m;tn, ofricial expcrillt!.�tll<�du, q11e j:'t <�lltcrionncnte 
nwito se d i s ti l l g" t t i m 11n ;.:·q\·crno do l:io C�nwd� '.''') . 

• ..\t1:• nli fui a ,·ia�;ctn <�SSll/', dcmora(l;t, pois  :SÓ 
a :2:! lanç-.aram ferro junto :10 Forte Cettlen; mn::., ji1 
n ·>õ fl!n:(f'n \'nm nn ILIIIÍ;t ri e 1/unurinC' \'ii nlc�nw 
tarde prct.endernm rle3etitf .. ll·�.:;tr, o 1;uc nit.o conse· 
guil'<llll devido :'t. ÍIIIJWtllo�id:td<� da re;,:::at:a . 

.Na lll<111hú de :!H, po!·cm, j;'t se aclta\·;im todo::; 
cm terra 1\ em C'Oiltp:tllhia dos brasilienses que, eu111 

(''l Cart:t de Nas,;au ;i Assemhli·a 1lo,; XIX, e1u 17 de 
�overni.Jro dn 16;:17. 1J1·. e11 Pap. n. JJraz . .Anno 1637. N:• i.ll. 
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o seu prineip;d .:ll!fndoJI, tinham Y indo ;�o ,;ct: l'llt·ott 
uo na noutc: ;�11t0rior tllal'<.:llarattt t•tn d il'l'l't;;"lo :1u 
.'iyara, chegando pcl;t,; 'I'Lltro !tnr;1,; da t;lrdt• ii ttlllil" 
casiots, situada,; ,:;ol,!·e tlln<� l'ullina j t�t1tu it pc,,·o:H:ii<J 
de . .. . . . . .  • cl!� Olltk il\'Í:'>lill'illll o i'OI'lt'. 

Vendo ([Ul' <'Sl" era 'de l'i'>nna qu<�,:: i 'Jli;Hlrada, 
;;cm bnluartes c· l'OIIl duas torres 011 ;,;'it<trit;ts no.� 
an�uJo;;, assalraralll-111) st�lll demora por dotl-; lado,.;: 
;t lllttr;t!lta, dr� ]Wdra;; :-;oll;;s ;tiTitlllilcLts sctll ar�·a· 
lll<tSS;t, tinha di' llÍ(<I ii d\'Z jll,'i d<• ;d!.itl'il t' r,,j rc�·.>· 
lttlalllC!lU� <',.;l':dilda pelo,.; S<•ldadus: !'ui l'lll'lil a pt• 
lcja e, eolll pc·rda npctta:'i d1· puuc·u:-; f<·t·idos. '>:-i ;1:-; 
s:dtantvs se <'poderar;�tn do fone, ntortu::; ,.,, .. j,,,; d>•.-; 
defensores, L�lltrc os lJLU!'.-; , hr;� n; t'OIItlltilnd;llllt' 
c:;tpitüo 1Jomittg'•)S da \eig·a ('ahr;•l. 

!.la primitiYa ;.;·unrnit/IO. d<' ,::ótttl'lll<• tri11tn e tr''" 
hotnCilS� t'l r<:•sto. (·nhio pri,.;wJlr·irtJ d\ls l wiLincl<•!t_•s. 
que a , - usto oli:Still'<llll fosse� Hliti';::;;t·r;,dn pt·lo;:: kroz•·:; 
nu:-.:iliares ittdig·c·lt;t:;. 

:\o fort<' for<t m :lp(·tt:t::; L'lll'Oitlrildas 'flliltru Ji'''.'"" 
tk i'Cl'l'O t((� .J I!J. l' lllllil d<�:! IIJ .. iil g' tllllil j>i))\'ll!ii I' 
tnullit:·· es. 

Fi(·ou �ttilrllc·,·t•Jtd•J <J '' l' 1\<]tlk llt:-ttdrik ,.;1t1 ll;�ttt 
eotn -±:'> Rold;�dos. 

I I tll<t.ior I i<tt'ti'lltil.tl, t·t:ttl p;tl'lc da fort:a �� t[,l, 
l>ra:'iilicn:;t:s l' ;tl_!.!·tm:; pri;:;it>n·.�iros. ('llll'P <>ít':'i o,; t'•l'
l'iciaC's, rcgTc:;,;,l:t para u HrTif,• por ll'i'l'il, nl'in: dt� 
cm t:aminltú ,-j,:;it;tr "" dil'l't.·rettt,�s lttg;tr<·s em qll1' 
diziam c:-.:iHir s;tliltil:-i: r,•n:111< III<' l'll<·otlll'"ii as <'til 
,·nrio,; ponto:;. IILiS. lll'''''s:;ititt!do dt· ol>!'<t:-i para pti· 
derem :;(�1' <l.pro,·eit;�da:õ: acliou tan:hl'tll ;tlgulll ,:ai 
•Jtlü nüo ponde :q>anli:�!· por ::it'l' pt·t·a lllitt·. 

ll cnpit:To llot:s, Íllltllt'rli;:IO da l'Xpetlit;ill', ·•o!!c•ii 
com o rest:JJlt<' -:la trnp.1 <' pri.�it>nciros tto,; do11:; 
h�- il [\�:'. 

Partil'ipandu c:;tl'S ,;ticcc:::su�; ;t .\,;:-:cn:ld,··;t !],_,:' 

' ·  Em brall\:u nu uri;;-iual. 
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::\.I X, accrescenta o Supremo Concelho do Brazil C'') : 
«Ü tenente van Ham ficou encarregado de se infor
mar dos recursos e productos da região e se é pos
sin�l ll ' n li tirar algum proveito; é certo que se en
eontra algum :unbar, mas, por só isto n:io valerá a 
.pena. m a nter uma gun rnição, tanto mais nüo havendo 
salinas nas proximidades.» E termina asseverando 
eom evidente jubilo ·Agora que o Sym·â foi conquis
tado, núo resta cn1 poder dos portuguezes ruais 
ncJlllllma praça até· o l\lnrnnhão.» 

Como vemos, amuar c sal eram entt"LO os un i cos 
productos do Ceará ea pa zcs de excitar a cubi\m dos 
i n v a�orcs. 

O tenente V<.tll H=un nfto poupou diligencias para 
he111 cumprir ns ordens recebidas; mas, é pouco at· 
trahenfe o quadro trac;ado nn sua carta cnYiada., do 
l�'ortc· de S. Sebastiüo ao Conde de N assau, em 19 de 
Abril de 16:18 1*''') que, por conter muitos dados inte
ressnntes, passa1nos a traduzir na integra: 

«Ü s1·. major c;artsm<m tendo d'aqui partido a I 1 
de �o,·emhro do anno passaclú, sem duvida informou 
a V. l�xc. cire·.nnstanciadamentc da situaçüo cl'este 
!'orte, e do paiz e seus hnbitnntes cm geral . Apoz 
a sua ]Jartida examinei-o tamb<'m dcmoradamente, 
quanto me foi possível, c só posso dizer a V. Exc. 
que esta terra ó muito accidentada c arenosa, s�m • 

prestim o :dgum para o plantio de cannaviaes e a 
construcç<io de engenhos , neto possuindo tambem ma
deira (*'''*) ou outrns co�1sas de proveito. J\s salinas 
s:lo igualmente de pouea im portancia ; ha . n.Jgumas 
para o interior de que retiram sal de qualidade in
ferior, e outras junto ú praia, mas que todas não 
forneeeriam o bastante para um carregamento. 

Com relaç-üo ao ambar gris, ele que os brasili· 

(*) Carta th� li"> de .Janeiro de lfi3K . .lJr. en Pap. n. 
Bro:. Anno 163H. N.'' I. 

('''*) .1/r. en Pap. u . .l:Jmz. Armo l6:J8. �-" 10. (<"'''") r.eia-se ··- pau-l.rozil. 
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enses tanto cabedal fizeram junto a V, Exc:. e os 
Snrs. do Supremo Concelho, só vi até. agora quatro 
pedaços, pesando cerca de tres onças, que 1110 fo
ram trazidos pelo prin(:ipal da pequena nldcia, f!ha
mado Koyaba. 

Tenho tratado os brasilienses da mcll1or ma
neira possível, dando-lhes de comer, de beber, (;. 
toda a sorte de presentes, afim de incitai os a pro-
curar ambar ao longo da praia; voltam, porem , 
sempre de mãos vasias dizendo nüo haverem-no 
encontrado. 

Os indígenas d 'aqui têm duas aldeias, :sendo uma 
grande e outra pequena, e distantes d'aqui duas c 
quatro horas de caminho; cada uma tem o seu prin
cipal, sendo o da maior chamado Dinyo .llgedo1· e o 
ela menor A-oygawa. 

· 

A 10 de .Janeiro celebraram aqui uma g!·nmle 
festa pelo seu A1·ele Figi.�arlo, o que l'azcm alluual
mente, devendo a ella com parecer todos junto a 
uma g rande Allagoa ou lago muito piscoso, rlistünte 
d 'aqui tres horas. 

· 

Convi dado tam bem para esta festn, cnc:on trei 
ali reunidos para mais de i5Uü brasilienses, gran
des e pequenos, homens e mulheres, afúra os ve

·n10s que não podiam andar. 

, 

Destes brasilienses nem a terça pnrte móra nas 
aldeias, vivendo a. maioria: csparsH por lnuitos Ju .. 
gares onde têm as suas roças ou pl<liita�._-úcs de f'a
ringa. E' uma gente vagabunda, sol\'ôlg"crn e i111pia: 
os homens têm duas e tres mulheres,. ni:i.o l'nzt\m ' »., 

J ... -. senão comer e beber, guardando durantn t oc:o ·o 
anno certas bebidas, com que a miudo se embria-
gam, como seja vinho de Uaschu e tamhcm de bn-
tatas e de milho. 

Alguns têm roças, na· maior parte, poren1, pro
curam a sua alimentação no matto; nüo posso obter 
delles o minimo auxilio ou serviço sem pag01mcnto, 
por· quanto allegam que se não o fizeram para os 

\ 
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portuguezcs muito menos devem-no fazer para nós, 
já que a te na lhes pertence. 

Creio poder g·arantir que encontram ambar'gris 
o vi1o leval·o ao Hio Grande e outros lugares, para 
onde constant�mente vão e de onde voltam sen1 
sciencht mi uha. 

Ha lambem aqui n;·w poncos brasilienses vindos 
ele Pariba e do Rio I; rande c que para lá regressam, 
os quacs bem podem lcv<Jr o ambar: seria muito 
para desejar que V. Ex e. enviasse alguns dos maio
ra.es das aldeias de Pal'iha e do Rio I :rande, que 
bem conhecem os de lit fug idos, afim de reconduzil-os. 

Seria muito conveniente transportar duns 100-
3UU brasilicn,.;cs d'aqui para as aldeias do Rio l1rau
<lc; tambem não seria mau 4ue V. Exc. deliberasse 
eollocar [L testa de cada aldei<J, como capitüo, a um 
dos nossos, ott me (lt'·sse atJtorisa(Jto para designar 
pessoas c a pazes para estes carg-os, que exPrcessen• 
melhor fisca.Jis<u:üo quanto aos fugidos do Rio Grnn
de e outros lugares, r a ;�,end o-os promptamen te re
gTPSsar, c dirigindo·os brasilienses d'aqui com mais 
zelo 1m procura de ambar. 

Alem desses bra::;i!icnses Juoram aqui dtliJH na 

ções de Ta.puias, que siw nossos amigos; o princi
pal duma dellas, chamado X;tjtayu, tem uma grandP 
aldeia de bellas eabanas distante do forte sete ho
ras eh� eaminlw; o outro principal, de nome ./er 

��he1'/fa, esten; aqui ha poucos dias, \'indo elas sa.li 
nas, <�om to ti a a sua gente, e permanece ainda na 
gnmdc aldeia de AI!Jedon; mas, pretende edit'ieat· 
uma aldei:t propria. 

E' esta uma g;ente da yuul lJOuco pro,·cito se 
p('1de esperar; mm bem nada sabem razer senào c:or
rcr pdo matto em bttsea de alimentos ; todas as se· 
lllanas me v(·m visitar, ficam aqui um ou dous dias 
eomcndo o belJendo, e retirarn se de novo; mas. 
affirmam querer pcnnanceer na obetliencia da Com: 
pa.nhia c rle V. Exc. c deixar-:;:e empregar ao seu 
8Cl'VÍ<;o. 

-�-:('� -· . ·� . - . 
.. 
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Depois da tomada do forte o · major <+arstman 
foi informado de que, cerca de trinta milhas ao 
oéste deste forte, num lugar chamado .htl'iqnmjzttt, 
havia ainda alguns brasilienses que se dizem nossos 
amigos; por este motiYo resolvi mandar ao seu en
contro alguns brasilienses afim de verificarem se 
realrilentc querem suhmctter-se á Companhia c a 
V. Exe.: mas, até agora ainda não regressaram. Oe
pois da sua partida chegaram aqui, a 13 de Dezem· 
bro ultimo, dons principaes de nomes JJio!Jo /Jeme
rethie c Philippe A mia.�.m . com 1 iJO IJrasiJ icnscs, e 
tambem dous pri n c ipaes dos 1\tpu�·as, chamados 
Ttheapebztca e H 'atickene I Jrmn/Jembe, com [)Ü Tapuy as, 
que aqui cstivéram acampados dei'. dias, apresent<:,n· 
do tambcm os seus servi�·os á Companhia e a V. 
gxe. e solicitando serem admittidos a lhes prestar 
obcdicueia, al'im d<� serem opportnnamonte omprc
g·ados. 

Dizem mais que nas cerean ias das suas habi· 
ta<;õe3 ha IlOIICêi madeira ("' ), do que ali;tS U major 
fl ars t man jú de,·e ter informat1o a V. ·E:xc.,. o que 
atlríllllell1 a lnrem outr'ora os l'nllleezcs levado d'ali 
carrcgamcttlus inteiros. 

( Contúuíu). 

"' 
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